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ESTUDO 33:  OS FILHOS DA PAZ E A ÁRVORE DA VIDA
Ap 22.1-2: Então o anjo me mostrou o rio da água da vida que, claro como cristal, fluía do trono de Deus e do Cordeiro, no meio da rua principal da cidade. De cada lado do rio estava a árvore da vida, que frutifica doze vezes por ano, uma por mês. 
Baseando-se em Gênesis 2.9-16, conte aos presentes na sua célula que o Senhor Deus, ao formar o homem, plantou um jardim todo especial para que ali vivessem o homem e sua esposa. Observe o detalhe que o Senhor Deus plantou muitas árvores agradáveis aos olhos e de frutos comestíveis. No meio do jardim havia duas árvores: do conhecimento do bem e do mal e da vida. A ordem dada pelo Senhor Deus no verso 16 foi de que Adão e Eva não deveriam comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal pois se o fizessem, morreriam.
Deus criou seres com liberdade de escolha. O Senhor deu aos homens a liberdade de escolher. Ainda hoje, temos esta liberdade de decidir o que faremos. Porém, sempre há conseqüências para nossas escolhas. No caso do fruto, Deus avisou que se os homens escolhessem a desobediência, estariam escolhendo a morte. Hoje, Deus espera que cada pessoa decida por livre vontade obedecê-lo. A decisão de obedecer a Deus é garantia de vida (I Jo 5.11, 12).

O conhecimento do bem e do mal. Em Gênesis 3.22, o Senhor Deus afirma que o homem não poderia mais ficar próximo à árvore da vida. E por que razão? Porque o homem tinha a inclinação do coração para o mal, como Caim. Deus reservou o fruto da vida (que dá vida para sempre) para as pessoas que são como Abel.

Pessoas como Caim não podem comer do fruto da vida. Em Gênesis 4.3-7, temos o relato de que Caim trouxe uma oferta do fruto da terra para Deus. Porém, o Senhor Deus rejeitou a Caim. E por que o rejeitou?  Porque Deus não vê a aparência, mas vê o interior, o caráter. Caim era um homem egocêntrico, maligno, traiçoeiro, ameaçador e mentiroso. Eis algumas características de Caim:
a) Era maligno (I Jo 3.12). Na verdade, João afirma que Caim era “do Maligno”, ou seja, que embora até freqüentasse um lugar de culto, levasse uma oferta, Deus viu que a afinidade de Caim não era com Ele, mas com o diabo.

b) Matou seu irmão. Simplesmente, atraiu o irmão para o Campo e o matou traiçoeiramente. 

c) Resistiu à Palavra. Antes de Caim proceder malignamente contra seu irmão, Deus mesmo o advertiu. Porém, Caim não acatou a Palavra.

d) Tinha o rosto embrutecido. Interessante que as feições do rosto de Caim já denunciavam seu caráter. 

e) Tornou-se um vagabundo na terra, um errante. Esta foi a sentença sobre Caim. Errante é quem não tem futuro, visão, aliança ou identidade. O Diabo, ao apresentar-se em Jó 1.7, declarou que era isso o que fazia na Terra, “perambulava por ela”.

O fruto da vida está reservado para os que crêem. Em Hebreus 11.4, a Bíblia menciona Abel e sua oferta que “ainda fala”. Abel adorou a Deus de verdade, oferecendo a Ele uma oferta do melhor das primícias do seu rebanho. O fruto da árvore da vida hoje é acessível a quem, como Abel, tem fé autêntica no Salvador, Jesus Cristo e a Ele se entrega. 

Por isso a Bíblia, em seu último capítulo, menciona que na Nova Jerusalém, bem no meio da cidade, está a árvore da vida, com frutos durante todos os meses do ano. Ali somente viverão as pessoas que decidirem viver pela fé no Senhor Deus e no Messias. 

Ore com os presentes a sua célula. Dê oportunidade aos novos de se entregarem a Jesus.

Na unção para ser pai de multidões,
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